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QUADRO 1 – PARÂMETROS DE ANÁLISE DE MERCADO DA RAIZ DE MANDIOCA E DERIVADOS - MÉDIAS MENSAIS  
 

Unidade 12 meses Mês anterior Mês atual Variação anual Variação mensal

Bahia R$/t 323,50 475,43 605,33 87,12% 27,32%
Mato Grosso do Sul R$/t 428,87 745,03 788,21 83,79% 5,80%
Pará R$/t 439,90 387,24 405,58 -7,80% 4,74%
Paraná R$/t 437,27 768,29 831,96 90,26% 8,29%
São Paulo R$/t 428,43 753,62 787,01 83,69% 4,43%

Mato Grosso do Sul R$/t 2.401,88 4.029,22 4.424,49 84,21% 9,81%
Paraná R$/t 2.469,93 4.061,96 4.480,61 81,41% 10,31%
São Paulo R$/t 2.489,61 4.154,83 4.454,22 78,91% 7,21%

Bahia R$/50Kg 108,28 156,11 165,72 53,05% 6,15%
Pará R$/50Kg 200,00 169,27 158,33 -20,83% -6,46%
Paraná R$/50Kg 91,01 146,31 157,72 73,29% 7,80%
São Paulo R$/50Kg 87,87 147,76 151,96 72,93% 2,84%

Paraná R$/50Kg 88,06 144,91 155,45 76,52% 7,27%
São Paulo R$/50Kg 131,49 194,68 194,20 47,69% -0,24%

Farinha de mandioca - preços ao atacado

Fécula de mandioca - preços ao produtor

Raiz de mandioca - preços ao produtor

Farinha de mandioca - preços ao produtor

Fonte: Conab / Cepea / Deral  
 

1. PRODUÇÃO 
 

A estimativa de produção brasileira de 
raiz de mandioca para o ano de 2022, de acordo 
com o Levantamento Sistemático da Produção 
(LSPA) de abril/2022, do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística-IBGE, é de 17,9 milhões 
de toneladas, colhidas em uma área total de 
1,24 milhão de hectares. 

 

Se comparada a 2021, cuja produção foi 
de 18,49 milhões de toneladas, os dados 
apontam para uma queda de 2,71%. Houve um 
incremento de 1,32% na área plantada e 0,73% 
na área colhida, levando a produtividade ao 
patamar de 14,49t/h, frente à 15t/h em 2021, 
queda de 3,43%. 

 
 
 

GRÁFICO 1 – EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE RAIZ DE MANDIOCA NO BRASIL 

 
Fonte: IBGE LSPA de Abril/2022 
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2. MERCADO NACIONAL 
2.1 RAIZ DE MANDIOCA 

Na região Centro-Sul, mesmo diante de 
condições climáticas favoráveis e da melhora no 
teor de amido da raiz de mandioca, a oferta se 
manteve restrita, principalmente nas primeiras 
semanas do mês de abril/2022. Os produtores 
ainda não estão satisfeitos com os patamares 
de preços pagos, haja vista os custos de 
produção altos. A comercialização se deu por 
dos produtores que precisaram liberar áreas ou 
se capitalizarem para cumprirem seus 
compromissos financeiros. 

A demanda das indústrias de fécula 
esteve bastante forte e a baixa oferta, além de 
fortalecer a alta dos preços do produto, 
contribuiu para limitar a produção das indústrias, 
inclusive as farinheiras.  

No Paraná, o preço médio nominal nesse 
mês já é quase o dobro em relação a abril/2021. 
No mês os preços subiram 6,19%, e ficaram 
cotados, em média, a R$ 855,36/t, na última 
semana. No Mato Grosso do Sul, a alta foi de 
3,49%, com preços cotados a R$ 802,72/t, ao 
final do mês. No estado de São Paulo, a 
cotação na última semana foi de R$ 789,37/t, 
alta de 1,18%. 

A boa disponibilidade de raiz na região 
Nordeste fez o seu preço cair. Na Bahia, 
encerrou o mês cotada a R$ 538,32/t. No Pará, 
os preços subiram 9,70%, fechando na última 
semana cotados, em média, a R$ 419,37/t. 
 

 
 
GRAFICO 2 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO PRODUTOR DE RAIZ DE MANDIOCA (R$/t) 

 
Fonte: Conab/Siagro: BA e PA   
Cepea-posto fábrica: Demais estados 
 
 
QUADRO 2 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO PRODUTOR DE RAIZ DE MANDIOCA 

UF 
28/03/2022 a 
01/04/2022 

04/04/2022 a 
08/04/2022 

11/04/2022 a 
15/04/2022 

18/04/2022 a 
22/04/2022 

25/04/2022 a 
29/04/2022 

BA 650,00  700,00  600,00  538,32  538,32  

MS 775,68  780,36  783,10  799,21  802,72  
PA 382,29  402,29  408,54  415,42  419,37  
PR 805,50  809,15  838,32  851,47  855,36  
SP 780,15  785,45  791,66  788,41  789,37  
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2.2 FÉCULA DE MANDIOCA  

O mês de abril/2022 começou com o 
mercado de fécula com lentidão. Compradores 
evitaram adquirir o produto na expectativa de 
redução nos preços, o que não se concretizou. 
As fecularias tentaram aproveitar a lentidão no 
mercado para recomporem seus estoques, mas 
a produção esteve limitada devido à baixa oferta 
de raiz de mandioca e o baixo rendimento 
industrial do amido. A capacidade produtiva das 
fecularias está com nível de ociosidade alta e a 
produção restrita. Muitas fecularias precisaram 
buscar a raiz em regiões mais distantes 
aumentando seus custos. 

Com o aquecimento do mercado nas três 
últimas semanas, a oferta de fécula esteve à 
abaixo da necessidade do mercado consumidor. 

Visando atender clientes parceiros, as fecularias 
restringiram as vendas em termos de volumes. 

De acordo com o Cepea – Centro de 
Estudos Avançados em Economia Aplicada, a 
demanda firme e a produção restrita 
contribuíram para a queda de 4,1% no nível dos 
estoques nas fecularias. 

Em média, os preços da fécula de 
mandioca subiram 3,62% nesse mês. A maior 
alta foi no Paraná, 6,29%, onde encerrou o mês 
cotada a R$ 4.610,83/t. No Mato Grosso do Sul 
a alta foi de 4,88%, encerrando o mês cotada a 
R$ 4.534,97/t. No estado de São Paulo, o preço 
chegou a cair na quarta semana, mas se 
recuperou e fechou na última semana a          
R$ 4.533,18/t, alta de 2,64%. 
 

 
 
GRAFICO 3 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO PRODUTOR DE FÉCULA DE MANDIOCA (R$/t) 

 
Fonte: Cepea-posto fábrica 
 
 
 
 
QUADRO 3 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO PRODUTOR DE FÉCULA DE MANDIOCA 

UF 
28/03/2022 a 
01/04/2022 

04/04/2022 a 
08/04/2022 

11/04/2022 a 
15/04/2022 

18/04/2022 a 
22/04/2022 

25/04/2022 a 
29/04/2022 

MS 4.323,96  4.374,82  4.389,04  4.499,68  4.534,97  
PR 4.337,81  4.347,61  4.478,51  4.628,29  4.610,83  
SP 4.416,38  4.450,60  4.450,60  4.420,33  4.533,18  
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2.3 FARINHA DE MANDIOCA  

Apesar da pouca liquidez do mercado, 
muitas farinheiras da região Centro-Sul 
procuraram manter o ritmo de moagem e 
disputaram a pouca matéria-prima disponível 
com as fecularias. Algumas farinheiras 
reduziram a produção e outras chegaram a 
interromper temporariamente a moagem e 
trabalhar as vendas com os estoques 
disponíveis. 

Os preços altos da farinha e a maior 
competição do produto originário da região 
Nordeste, restringiram as vendas a nível local e 
em pequenos volumes. Os compradores têm 
pressionado as farinheiras para reduzirem os 
preços, mas escassez da raiz de mandioca e os 
altos custos de produção têm deixado pouca 
margem para trabalharem. Há a expectativa que 

a oferta e preços da matéria-prima melhorem 
nos próximos meses. 

Diante dessas dificuldades os preços da 
farinha de mandioca da região Centro-Sul 
sofreram ligeira queda. No estado de São Paulo, 
os preços caíram 0,74% dentro desse mês, 
encerrando cotados a R$ 151,71/50kg, mas 
ficaram, em média, 2,84% maior que no mês 
anterior. No Paraná, os preços caíram 0,31% no 
mês, encerrando cotados a R$158,49/50kg. 

Na região Norte/Nordeste os preços 
subiram. No Pará, a alta do preço da farinha de 
mandioca dentro do mês foi de 2,67%, fechando 
cotada a R$160,42/50kg. Na Bahia, a alta foi de 
2,08%, o valor negociado na última semana 
ficou em R$ 163,33/50kg. 
 

 
GRAFICO 4 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO PRODUTOR DE FARINHA DE MANDIOCA (R$/50kg) 

 
Fonte: Conab/Siagro: BA e PA               

Cepea-posto fabrica: Demais estados 
 
 
QUADRO 4 – EVOLUÇÃO SEMANAL DE PREÇOS AO PRODUTOR DE FARINHA DE MANDIOCA 

UF 
28/03/2022 a 
01/04/2022 

04/04/2022 a 
08/04/2022 

11/04/2022 a 
15/04/2022 

18/04/2022 a 
22/04/2022 

25/04/2022 a 
29/04/2022 

BA 160,00  175,83  166,11  163,33  163,33  

PA 156,25  156,25  158,33  160,42  160,42  
PR 158,80  152,73  160,27  158,30  158,49  
SP 152,29  152,18  152,44  151,17  151,71  
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MERCADO INTERNACIONAL 
2.4 BALANÇA COMERCIAL 

 
RAIZ DE MANDIOCA 

 
QUADRO 5 – BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA – RAIZ DE MANDIOCA 

US$ FOB
Peso Líquido 

(kg)
US$ FOB

Peso Líquido 
(kg)

US$ FOB
Peso Líquido 

(kg)
Abril/2021 134.456 83.352 0 0 134.456 83.352
Março/2022 30.052 24.893 0 0 30.052 24.893
Fevereiro/2022 41.981 38.094 0 0 41.981 38.094
Janeiro/2022 6.489 5.025 0 0 6.489 5.025
Dezembro/2021 27.729 26.237 0 0 27.729 26.237
Novembro/2021 2.911 4.318 0 0 2.911 4.318
Outubro/2021 1.538 2.726 0 0 1.538 2.726
Setembro/2021 19.133 22.139 0 0 19.133 22.139
Agosto/2021 12.155 16.004 0 0 12.155 16.004
Julho/2021 4.289 5.903 0 0 4.289 5.903
Junho/2021 8.553 10.055 0 0 8.553 10.055
Maio/2021 46.818 43.527 0 0 46.818 43.527
Abril/2021 15.301 19.439 0 0 15.301 19.439

Mês/ano
Exportações Importações Saldo

 Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) 
 

A balança comercial de raiz de mandioca 
teve um excelente desempenho neste mês, 
gerando um saldo US$ 134.456, quatro vezes 
mais que o mês anterior. Com um acumulado de 
US$ 212.978, já superou todo o ano de 2021 
que acumulou US$ 204.778. 

Os maiores compradores da raiz de 
mandioca brasileira nesse mês foram: Portugal 
(US$ 111.630); Estados Unidos (US$ 20.349); 
e, Uruguai (US$ 1.550). Outros 15 países 
também compraram mandioca brasileira. 
 

 
 

GRAFICO 5 – EVOLUÇÃO DA BALANÇA COMERCIAL - RAIZ DE MANDIOCA (US$ FOB) 
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FÉCULA DE MANDIOCA 
 
QUADRO 6 – BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA – FÉCULA DE MANDIOCA 

US$ FOB
Peso Líquido 

(kg)
US$ FOB

Peso Líquido 
(kg)

US$ FOB
Peso Líquido 

(kg)
Abril/2021 2.366.981 2.992.113 173 218 2.366.808 2.991.895
Março/2022 3.331.172 4.676.051 0 0 3.331.172 4.676.051
Fevereiro/2022 4.370.122 6.556.772 1.278 500 4.368.844 6.556.272
Janeiro/2022 2.944.394 4.332.848 0 0 2.944.394 4.332.848
Dezembro/2021 3.923.704 5.785.819 0 0 3.923.704 5.785.819
Novembro/2021 3.847.253 6.341.774 0 0 3.847.253 6.341.774
Outubro/2021 2.694.858 4.321.036 0 0 2.694.858 4.321.036
Setembro/2021 1.702.481 2.508.156 4.337 1.425 1.698.144 2.506.731
Agosto/2021 2.333.796 3.716.563 1.691 363 2.332.105 3.716.200
Julho/2021 2.408.822 3.807.993 0 0 2.408.822 3.807.993
Junho/2021 1.833.481 3.298.479 866 450 1.832.615 3.298.029
Maio/2021 1.941.662 3.100.558 0 0 1.941.662 3.100.558
Abril/2021 1.673.255 2.647.346 1.923 400 1.671.332 2.646.946

Mês/ano
Exportações Importações Saldo

 
Fonte: Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) 

 
Embora o saldo da balança comercial 

nesse mês seja menor do ano, até agora, o 
saldo acumulado nesse quadrimestre 
(US$13.011.218) já é mais que a metade de 
todo o ano passado (US$ 25.886.257). 

 

Os maiores compradores de fécula de 
mandioca brasileira foram: Estados Unidos  
(US$ 1.030.599); Paraguai (US$ 405.408); e, 
Bolívia (US$ 194.935). Outros 17 países 
também compraram a fécula de mandioca 
brasileira. 
 

GRAFICO 6 – EVOLUÇÃO DA BALANÇA COMERCIAL - FÉCULA DE MANDIOCA (US$ FOB) 

 
 

3. DESTAQUE DO ANALISTA 

As condições climáticas melhoraram, ampliando a oferta de raiz e melhorando o seu rendimento para 
produção de fécula e farinha. Mesmo com os preços na região Centro-Sul em alta, os produtores não 
têm interesse na comercialização e negociam quantidades suficientes para cumprirem seus 
compromissos. O mercado espera que a oferta venha a subir nos próximos meses e os preços caiam. 

As fecularias estão com a demanda crescente e têm dificuldade em atender os pedidos, diante de uma 
produção restrita devido à falta de matéria-prima. Elas também tentam recompor os níveis dos seus 
estoques, que estão baixos. Ainda há uma grande demanda externa pelo produto. Diante deste quadro 
os preços devem permanecer em alta e os compradores irão retardar ao máximo maiores aquisições. 

Diante dos altos preços da mandioca disponível, o fraco desempenho do mercado e a concorrência com 
a farinha da região Nordeste, as farinheiras da região Centro-Sul estão com dificuldades em 
comercializar seus produtos e repassar seus custos. Há forte pressão sobre os preços.  


